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O MUNDO ACÚSTICO DOS KAMA YURÁ 

A fantástica capacidade de distinguir 
sons de pessoas, 

• • animais e 

um 
espíritos deu 

nome especial: apyap -

, 
ate de ao Kamayurá 

,, os que ouvem '' 

Os Kamayurá - que se autodenominam Apyap1 

- são índios xinguanos de fala Tupi-Guarani que ha­
bitam uma única alde ia no Parque Indígena do Xin­
gu . Localizam-se a cerca de 10 quilômetros ao norte 
do Pos to Indígena Leonardo, Vill as Boas e somam 
mais ou menos 150 pessoas . 

Os Kamayurá compartilham da cultura xingua­
na, . integrando a sua sociedade juntamente com os 
Awetí ( também Tupi-Guarani), Kalapálo, Kuikúro, 
M~ipúhy-Nahukwá (Karib), Yawalapití, Waurá, Me· 
hináku (Aruak) e Trumaí (de língua ainda não clas­
sificada). Nesse sentido, opõem-se aos índios ditos 
não-xinguanos, mas da mesma área, entre estas, por 
exemplo, os Txikão, Yuruná, etc .2 

O contrato documentado dos grupos xinguanos 
com a sociedade nacional data de fins do século 
XIX, quando o etnólogo alemão Karl von den Stei­
nen esteve na região, em duas oportunidades . Hoje 
em dia , mantém relações intermitentes com os "ci· 
vilizados", sobretudo com os habitantes das fazen­
das circunvizinhas, com os integrantes da Base do 
Correio Aéreo Nacional ali existente, com os \;sitan· 
tes ocasionais do Parque e com os funcionários da 
FUNAI em serviço no território . 

A região se caracteriza pela abundância de rios 
- entre os quais os principais são o Ronuro, o Bato­
vi e o Kuluene, formadores maiores do Rio Xingu 
-, e pela flora-fauna de transição entre a floresta 
amazônica e o cerrado . A estação das chuvas ( outu­
bro-abril·) se opõe marcadamente à seca (maio-se­
tembro), esta última, palco de intensa vida ritual . 

ECONOMIA 

As principais atividades econômicas dos Kama­
yurá são a agricultura (mandioca) e a pesca. A caça 
e a coleta contribuem com parcelas ínfimas . A agri­
cultura é a de coivara . Aos homens cabe a queima e 
a limpeza do terreno, e, às ·mulheres, o plantio e a 
colheita . Pescar é responsabilidade masculina, sen­
do usadas as formas tr.aidicionais (como o timbó, ar­
co e flecha, etc . ) e as introduzidas pelos "civilizados" 
(com anzol, linha, rede) . 

Rafael Jos' de Menezes Ba1to1 (DGPC - FUNAI) 

A unidade sócio-econômica básica entre os Apyap 
é a família nuclear (pai, mãe e filhos) . Cada grupo 
de irmãos tem suas mulheres e filhos numa mesma 
casa . As casas, dispostas em círculo, desenham a al­
deia Kamayurá . Observe-se que, a depender da mag­
nitude da tarefa a ser executada, uma casa inteira 
pode ser arregimentada, ou, m esmo, toda aldeia , nes­
te ponto atuando em definitivo a capacidade de as­
sociação e liderança de quem precisa do trabalho a 
ser efetivado . Nesta arregimentação, os representan­
tes ("chefe") de casa, facção, etc . , são elementos 
fundamentais de catalisação . 

A teoria da concepção entre esses índios reco­
nhece no pai o veículo (note-se que não a autoria) 
do sopro vi tal {''alma") da criança, a sua distinção 
biológica que, ancest ralmente, provém dos "avós"4 . 
A mãe é o elemento propriamente criador , transfor­
mando esse sopro vital em carne, osso e sangue . A 
mãe, assim, dá à criatura a dimensão pessoal e so­
cial . 

A essa teoria c.:oncepcional equilibradamente ma· 
terna e paterna se ajusta de modo perfeito um sist e· 
ma bilateral de classificação de parentes . As rela­
ções genealógicas entre os índios são traçadas sime· 
tricamente, pelo lado do pai e da mãe em termos 
tanto de consagüinidade quanto de afinidade . 

Via de regra, u m indivíduo se casa, entre os Ka­
mayurá, com uma das filhas do irmão de sua mãe, 
ou da irmã de seu pai, coisa a que os antropólogos 
cJ:i amam de casamento com a prima cruzada bila· 
te ral.3 Os recém-casados, inicialmente, vão morar na 
casa do pai da esposa, a quem o homem paga em, ser­
Yiços o dispêndio de uma mulher . Depois deste pe­
r íodo, o casal ou retorna à casa do pai do marido 
(ou do irmão mais velho deste), ou constrói casa 
própria, is to somente no caso de o homem ser pes­
soa de prestígio . . 

Entre esses índios não há poder central, distri­
buindo-se o poder entre todas as pessoas, aglutinado 
nos representantes ("chefes") de casas, os quais, 
por sua vez, se aliam em facções que se opõem ou 
se unem. Como o poder é fluido, o Kamayurá, para 
adquiri-lo, tem que lançar mão de uma série Q.e me· 
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can.ismo~, entre os quais a aquisição de "status" no 
ccr1mon1a1: ser patrocinador ou oficiante de ritual é 
um destes mecanismos, por excelência . 

RELAÇOES 

As relações homem-homem dentro de um deter­
minado nicho ecológico, assim como seus subs tratos 
culturais, muito têm a ••er com as relações homem­
n~tureza do mesmo nicI:o, entre os dois tipos de rela­
çao, havendo constrangimento mútuo . Entre outras 
coisas, isto si~nifica dizer que a adaptação do ho­
mem ao ambiente prescreve, r elevantemente o seu 
nível _asso~iativo, o plano cultural subjacente' a este 
tambem, igualmente, se condicionado. 

Dent~o desse raciocí.nio, o uso diferencial que 
cada sociedade faz dos cinco sentidos é c rucial. Mui­
to embo_ra es tes ~tuem integradamente, cada tipo de 
adaptaça<? ecológ~c~ costum~ privilegiar determina· 
dos cana is sensor1a1s, como e o caso da nossa socie­
da~e l.etrada, por exemplo, onde ver é o meio por ex· 
celcnc1a. de conhece~. No te-se que não será à-toa que, 
me tafor1camente, dizemos - quando julgamos bem 
entenct:r determinado objeto -, que o vemos; tam· 
bé~ nao h avendo de ser à-toa que o conhecimento 
m ais elevado que podemos vir a ter ser o da ilumi· 
na.ç~o ~os sábios. e santos . Observa-se que posição 
pr1vileg1ada da visão se verifica tanto na realidade 
da adaptação que temos, quanto oa ideologia que 
sobre es ta. montamos, ideologia tal, inclusive, que a 
supervalor1za . 

Com os Kamayurá, ouvir é que parece ser o nú· 
cleo do cn tendimento, isto se deve tanto ao fato bá­
sico do uso privilegiado deste sentido na sua adap­
tação ecológica (a convivência com a mata · a p esca 
onde ver, som ente, é quase ser cego; etc.) quanto a~ 
plano associativo, o d as relações sociais . Tal relevân· 
eia da audição - que não exclui a dos outros senti­
dos, no entanto -, se coloca, já de início na autode· 
nominação dos Kamayurá, ao pé da letra' Apyap sen· 
cio, como se viu, 'Aquele Que Ouve" . Note-se que 
anup, o outro ve,r~o para 'ouvir' em Kamayurá, é o 
elemento 1n~rfolo~1co que constrói a palavra nanuy­
te , cm sentido lite ral, 'Aquele Que Não Ouve' ou 
em português, 'alienado mental', 'louco', etc . 

1

Par~ 
o Kamayurá não ouvir é n ão entender. Isto é ex· 
planado pelo _índio com base na falta de capacidade 
de nheeng, ( linguagem ). Esta capacidade é a dis tin­
ção dt.! humanidade por excelência. 

O antropólogo francês Claude Lévi-Strauss di­
vergindo do ingleses Bronislaw Malinowski e 

1

Rad­
cliffe-Bro\vn, distancia o ·mundo das idéias (o do 
"~enser") do da subsis tência (do "manger"), is to ao 
a~1rmar que os sis t~mas ideológicos, forçosamente, 
nao m antém com a infra-estrutura relações necessá· 
rias . O que aqui fazemos supor - com base na nos­
sa experiência empírica Kamayurá e, de leitura, de 
outras áreas, como, por exemplo, a do Noroeste da 
Amazónia -, é que tal distanciamento é, no mínimo 
estéril em termos científicos, o que, naturalmente' 
não significa aderir a um m ecanicismo também, sob 
todos os pontos de vista, infrutífero . Partimos aqui, 
do pensamento de que a enorme potência e econo· 
mia dos sis temas acús~ico e musicai a seguir apre· 
sentados deve-se ao fato de q ue eles são "bons" não 
somente, para pensar; não somente para co~er · 
m as, completamente, para Yiver: nem só de pão (o~ 
idéias) vive o homem, afinal . 

ORIGEM DO SOM 

"Quando duas coisas quaisquer entram em con­
t~to via mo.vimento, e este movimento tem uma quan­
tidade mínima de força, nasce lhu, 'som'. Então ele 
caminha, como o vento, pelo ar e chega às n~ssas 
namí, 'orelhas', penetrando pelo lapyalkwat, 'cana] 
auditivo', no iapy 'ouvido', que o apy, 'ouve'. Note­
se que o lapy está localizado no akangapupe, 'cére· 
bro' . a 
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Na seqüência do ritual Tawurawanã os dois mestres de música po 

Esse, resumidamente, é o processo de geração 
de tod~ e qualque~ ihu, o 'som' com o noção ampla 
e genér1~a . É partindo desta noção que se vai for· 
mar o s istema de conheciment<;> acústico e musical 
em estudo, inicialmente consignando ele que existe 
em dois tipos em oposiÇão de 'som ': lhu, 'som qual· 
quer' e nheeng, 'linguagem' . 7 

?m termos muito gerais, a oposição acima se 
realiza com b ase em critérios acústicos e semiológi­
cos,. Ela pode ser resumida pelo fato de, segundo os 
índios, o último tipo de 'som' ter significação forço­
samente humana . Observe-se que o Kamayurá en· 
tende o mundo como or ganizado, em termos de duas 
ordens fundamentais de coisas: 'natural' e 'sobre­
n atural' . A ordem 'natural' se subordena em 'huma­
na' e 'não-humana' . Verifique-se que a ordem 'na­
tural' circunscrevem os h omens e as outras coisas ani­
madas e inanimaaas do mundo. A ordem 'sobrenatu­
ral', por outro lado, inclui, exclusivamente, os mã­
ma'e, seres de completa potencialidade ("espíritos") . 
Observe-se, fina lmente, que ao hom em cabe o 'som' 
distintivo da 'linguagem' - daí o 'alienado mental' 
ser considerado 'semelhante a felino' - às outras . ' . . ' coisas naturais , o 'som qualquer' ficando os mã-
ma'e caracterizados pelo fato de s~ poderem mani­
festar ('naturalizar') sob qualquer forma 'natural' , 
seres extremos e completamente potenciais que são . 

No lª murikumã, ritual exclusivamente femlnln.o, as fndla~1 
Kawl e Myty'y são mestres de música 



'm ser vistos no centro 
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Colocada essa oposição inicial entre 'som qual­
quer' e 'linguagem', o sistema se aprofunda pelos 
dois lados, independentemente cada um . O segundo 
lado, o da 'linguagem', vai se estruturar de novo 
através de uma oposição, agora entre nheeng, 'lín­
gua falada ', e maraka, 'música' . O primeiro membro 
da oposiçoã, 'som qualquer' , se subclassifica dife· 
r en temente . Formula o que se poderia chamar de 
"espectro auditivo Kamayurá", à semelhança do 
espectro visual-cromá tico. Antes de tratarmos desse 
espectro, abordemos a oposição entre 'língua falada' 
e 'música' . 

Mais uma vez aparecem , no sistema em estudo, 
critérios de dis tinção acús ticos e semiológicos . Acús· 
ticos : para o Kamayurá , o 'som' da 'música' neces­
sariamen te tem que mudar de 'tamanho' ("altura", 
" freqüência", etc. ) e 'duração', o da língua falada, 
não: efetivamente, a língua Kamayurá não é tonal, 
nem tem duração significante . Semiológicos: a lín­
gua implica, segundo o índio, em descrição do acon· 
tecimento, do histórico, a música, não, instalando o 
mítico. A partir daí, o segundo ramo da classifica­
ção se detalha, chegando, depois, às discriminações 
dos diversos estilos m usicais Kamayu rá ( 'm úsica de 
Kwaryp', 'música de Pajelança' , etc.). 

Vejamos, agora, o "espectro auditivo" registrado 
acima . A formação deste subsistem a se baseia na 
vigência de uma matriz de cri térios classificatórios 
extremamente potente, matriz esta que constitui o 
arcabouço analítico do mundo do 'som qualquer' . 
Inicialmente, ela se organiza atribuindo ao 'som' três 
propriedades básicas: 'tamanho' (extensão do 'som ', 
isto é, "altura", "freqüência" ), 'força' ("intensida­
de" ) e 'origem ' (" timbre"), a última delas circuns­
crevendo três subpropriedades : 'processos de gera· 
ção sonora', 'consistência' e 'densidade' . 

Isto posto, as propriedades se explicitam, o que 
é feito através de ju lgamentos comparativos. Assim. 
quanto ao 'tamanho', um 'som' pode ser basicamen­
te 'grande' ("grave") ou 'pequeno' ("agudo"), esta 
oposição, como as outras a seguir, podendo se de· 
talhar intensamente. Observe-se aqui como o Ka­
mayurá pensa o 'som' como entidade "sólida", "vo­
lumétrica", e não, simplesmente, bidimensional, co­
mo nõs, le trada, parecemos entendê-lo. Quanto à 
'força', o 'som' será, macroscopicamente, 'forte' ou 
'fraco' . Quanto à 'consistência', 'duro' ou 'mole'; e 
quanto à 'densidade', 'concentrado' ou 'difuso' . No­
te-se que a subpropriedade 'processos de geração 

sonora' vai se concretizar segundo, não uma macro­
oposição, mas, sim, uma larga lista de processos es­
pecíficos: 'ba ter ', 'chocalhar', 'arrastar', etc . 

Definida esta matriz analítica, o mundo do 'som 
qualquer' fica comple tamen te passível de conheci­
n1ento, a partir dela sendo plenamente viável ao Ka· 
mayurá a identificação e classificação de todo e 
qualquer 'som' do seu ambien te . 

Mas não pára n isto, ( identificação e classifica­
ção) a potência do sis tema apresentado : a cada ca­
tegoria do espectr o corresponde sempre uma pala­
vra . Isto configurando uma extrema ecónomia e fun· 
cionalidade na t ransmissão social, virtualidades es­
tas que, se presentes na nossa cultura, me teriam li· 
vrado de um problema por que passei uma vez : um 
dia, andando tranqüilamente de carro com a família, 
notei u1n "grilo" muito estranho no mesmo, um "ba­
rulho" agudíssimo ("fino", segundo os meninos ), bas· 
tante tênue, intermitente, localizado na parte do car­
ro que contém o motor . Fizemos, diversas conside­
rações sobre o ocor rido, ten tando a suai identificação 
e classificação, pois "grilos" geralmente são índicios 
de defeitos em carros . Ao final das tentativas, con­
versamos, inclusive, sobre a impossibilidade de dar 
nome ao fenômeno, também não identificado. 
Continuamos o passeio, tendo eu ficado de, no dia 
seguinte, ir à oficina, investigar e - se necessário -
corrigir a falha do motor, o "grilo", embora cont inu­
ando a soar, desapareceu do nosso interesse . 

No dia seguin te, fui à oficina, tendo aí começa­
do as m inhas dificuldades. Cheguei ao mecânico e 
disse do problema, tentando descrever , embora pre­
cariamente, o "barulho" : "é um som agudo (fino), 
bem baixinho e renitente, corno se alguma coisa es· 
tivesse range11do". O mecâníco, infe lizmente não 
partilhava comigo es tas categorias (agudo, ' fino, 
etc. ) , pelas 1ninhas verbalizações não tendo sido ca· 
paz de identificar o fenômeno, m uito menos classi· 
ficá-Jo . Entramos no carro e fo mos dar uma volta 
para te~ tar surp~een~ê-lo de novo, o que, afinal, não 
conseguimos, pois, simplesmente o ruído não mais 
o~o:reu, para minha angústia e interrogação do me­
can1co - , ao consta ta r que eu não era capaz de me 
comunicar com um membro da minha cultura num 
domínio a_bsolutamente comum e, diga-se de passa· 
gem1 f.unc1ona_lmente relevante . Note-se que minha 
angustia provinha do fa to de que, na minha pobre 
língua não havia uma pa1avr a pa ra indicar esse e 
outros "grilos", coisa que nunca ocorreria a um Ka­
mayurá, que chama, por exemplo de itatak ao 'som 
qualquer', \'grande', ' fraco' , 'mole', 'difuso', gerado 
por 'arrastamento', objeto sonoro este dificilmente 
nominável (e também iden tificável e classificável ) 
por nós . 

Está claro, portanto, que para o Kamayurá não 

Kari , aprendiz de estilos musicais 



TAVAKUAY 
UM MESTRE DE DIVERSOS ESTILOS 

somente é importante e sofis t icado -0 mundo do 'som ' 
em termos de identificação e classificação, corno, 
também, a possibilidade cont ínua e econôrnica de 
transmissão a ou trem, t ransmissão esta que se cons· 
titui em verdadeiro imper a tivo tan to em termos 
adaptativos quan to da vida sóc io-cultural . 

Observe-se que a sofi s ticação referida acima é 
francamente tes tável no plano compara tivo . O sis­
tema acús tico Kamayurá é muito mais perfeito do 
que o nosso e só compat ível à acústica científica 
Ociden tal . A este respeito, verifique-se a presença 
no sis tema Kamayurá das noções de 'consis tência' e 
'densidade' do 'som ', conquistas só m uito recen tes 
dessa acús tica . Veja-se, ainda, o pensamento sob re 
o 'som ' enquanto coisa "volumétrica" , polidimensio­
na l, pensamento este expresso na atribuição ao fenô· 
meno da propriedade de ' tamanho' e não, tão simples­
mente, de "al tura", como fazemos . 

Vis to rapidamente o sis tema açústico, o do 'som 
qualquer ', dos índios Kamayu rá , passemos agora ao 
música!, o do maraka . 

SISTEMA MUSICAL 

De início, entende-se que não há abismo ent re 
uma categoria e outra , como parece haver na nos­
sa cul tura letrada, pa r a o Kamayurá as d iferenças 
entre o 'som qualquer' e a 'linguagem' (classe que 
inclui a 'música ' ) sendo abordadas semiológica e 
acusticamente , nenhum moralismo ou este tic ismo 
subsistindo ai, pois . 
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Prova dessa continuidade existen te entre o n1un­
do do 'som qualquer' e o da 'música' es tá no fa to 
analítico de a matriz que estrutu ra o domínio mus i­
ca l ser apenas um aprofu ndamento selecionador dél· 
quela vista acima, puramente acústica. A ma tr iz ana­
lít ica especificamente m usical, então, a lém de regis· 
trar as d imensões 'tamanho', 'força' e origem' -
constante j á da primeira, - , regis tra ou tras, dis tin· 
tivas com relação à 'música ' : 'duração'; 'velocidade' 
e 'processamento gramatical'. Enquanto a proprie­
dade ' timbre ' de matriz de 'som qualquer ' subenten­
de as subpropriedades 'consistência' , 'densidade' e 
'processos de geração sonora ', á mesma propriedade, 
agora do domínio musical, vai se repartir em 'pro­
cessos de geração' (instrumenta is) e 'maneiras de to­
car e cantar' . 

Semelhan temente à primeira matriz, es ta tam­
bém se expressa através de j ulgan1en tos compara ti­
vos como ' longo', 'curto' ( 'duração'), 'lento', 'r ápido' 
('velocidade'), oposições que se podem de ta lha r a de­
pender do número de termos a comparar . 

A prop riedade 'p roccssan1ento gram a tical' se ex­
plicita at ravés dos j uízes 'repetição', 'variação' e 
'transformação', enquanto a propriedade 'processos 
ele geração' (ins trumentais) - selecionadoramente 
com à primeira matriz - , registra apenas os cinco 
únicos processos considerados musicais: 'soprar em 
tubos', 'cantar', chocalhar', bater' e 'zunir' . Note-se, 
finalmente, que a d imensão 'maneiras de tocar e can­
tar' se define a través de juízes como 'duramente', 
'molemente', 'pesadamente', etc. 

-

-
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INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Para concluirmos es te resumo do sis tem a musi­
cológico Kamayurá resta-nos registrar que a pro­
priedade 'processos de geração' (ins trumenta is) é 
que vai fazer nascer a classificação de 'instrumentos 
musicais' desses índios . Esta classificação, que ad­
mite, genericamente, c inco tipos básicos de 'ins tru­
mentos' ('sopros', 'chocalhos', 'batedores ', 'zunidores' 
e 'canto) vai explicitar vinte e duas categor ias ter­
minais de marakatap, 'coisas de fazer música', is to 
é, 'instrumentos musicais' . Observe-se que a presen­
te classificação se es tabelece com base em critérios 
acústicos de mate rial de construção, forma constru­
tiva, dimensões, e tc . , trabalhando quase que com o 
uma c lassificação efetivamente científica . 7 

As técnicas de construção dos 'instrumentos m u­
sicais' Kamayurá - denominadas apenas por especia­
listas -, subentendem o conhecimento, por parte 
de les, de um largo espectro de objetos, bas icamente 
acústica e materiais da floresta (madeiras, cabaças, 
taquaras, e tc . ) . Também a afinação é ta refa comple­
xa, só acessível ao especia lista, a tentando ela não 
somente ao compo d as "alturas" - como parece ser 
o dominante entre nós - , como, com muita espe­
cialidade , ao dos " timbres". 

Resumido o sis tema musicológico Kamayurá, 
passem os a tratar dos re flexos que e le vai ter nas 
ordens social, polít ica e económica. 

LtNGUA FRANCA 
Um dos problem as que tem incitado a inves ti ­

gação e tnológica na área do Alto-Xingu é o repre­
sen tado pe la vigência da sociedade xinguana sen1 lín­
gua xinguana . As tribos que compõem esta socieda­
de falam línguas entre si ininte legíveis, não h avendo, 
como se disse, língua franca (no caso, " língua xingua­
na") . O polilingu ismo, por outro lado, é bastante in­
cipiente . Ocorre, no en tanto, que há, efetivam ente, a 
sociedade xinguana, da.í ser lúcido perguntar qual ou 
quais o(s) s is tema( s) de comunicação que possibili· 
ta(m) vigiar ta l sociedade . 

Inic ialmen te, nota-se uma troca intensíssima de 
mulheres entre as tribos-membro . Os casa men tos in­
tertribais são por isso muito n umerosos . Além dis­
to, há o comércio entre os grupos, feito na base de 
trocas entre objetos corriqueiros e os ar tefa tos d is­
tintivos de cada tribo . Cada t r ibo xinguana produz, 
com exclusividade, seus artefa tos genuínos . Os Ka­
m ayu rá cõnstroem arcos pretos; os Waurá, cerâmi­
ca, os Kalapálo .e Kuikúro, colares, etc . E sses dois 
sistemas de troca configuram, embora ainda um pou­
co tenuemente, a possibilidade de comunicação entre 
as tribos-membro da sociedade em estudo . 

Somando-se a esses é que se coloca o sistema ri­
tual , potencializador da comunicação agora nãcrmais 
a través de mulheres ou objetos, mas de ritos, comu­
nicação que, em definitivo, vai delimitar o mundo 
xinguano . 

Para o Kamayurá, o toryp, 'ritual', é a qiáquina 
por excelência da viagem no tempo, e através desta 
continuam ente o tempo mítico pode ser instalado, o 
tempo do original, dos modelos. 

Todo 'ritual' xinguano se manifesta através de 
uma estru tura tem ária que, ciberneticamente, entra 
no mito, sa i na dança (também na plumária e pintu­
ra corporal), en trancando-se na música . Assim, a to­
do subsis tema de mito Kamayurá correspondem ex­
clusivos subsis temas de rito e música , e vice-versa 
os três termos, esta armação sendo sine qua non . 

O ' ritual' visto como sistema de comunicação é, 
afinal, que vai explicitar a "xinguanidade", a distin­
ção de ser xinguano, d ando, assim, a possibilidade de 
a sociedade efetivamente existir, coisa de que, pare­
ce , a vigência dos dois sistemas acima falaldos (ma­
trimonial e comercial ), sozinhos, não seria capaz . 
Vista a 'música ' como o "pivot" do cerimonial do 
Alto-Xingu, fica e\·idenciada a sua r elevância em 
termos sócio-culturais inte.rt!:~is, ela que possibilita 



No Amurlkumã só as mulheres tocam os instrumentos 

a viagem do verbo (mito) ao corpo (dança) : da cog­
nição à motricidade, passando pelo sentimento. 

O que um sistema de comunicação "diz" quase 
nunca é passível de expressão por outro sistema-tra­
dutor, assim, por exemplo, é difícil semanticamen­
te relacionar apertos de mãos com discursos verbais 
sobre apertos de mãos. Nenhuma língua falada pode 
substituir o ceriminal xinguano . Em outras palavras, 
o que interessa aos xinguanos dizerem entre si só a 
"suite" mi to-música-dança· pode dizer . Então, não 
há falta de língua franca n o Alto-Xingu mas, tão-so­
m ente, presença do ritual como p_ossibilitador das re­
lações sociais entre os m embros desta sociedade.a 

Em termos in tert ribais xinguanos, essa é a res­
posta mais importante do sis tema musical nas or· 
dens social, política e econômica . A música é, como 
se viu, fator fundamental da vigência da própria so­
ciedade xinguana, isto n a medida em que, como "pi­
vot", faz ela a ponte entre o mito e a dança. Note­
se como a sofist icação do sistema musicológico apre­
sentado acima também se justifica . 

Vale a pena, ainda, registrar alguns pontos de 
intersecção entre a música e aquelas três ordens, 
pontos estes, agora, de importância muito mais in­
tratribal , embora não menos relevante . 

Dentro da estrutura social Kamayurá a música 
atua como elemento de a lta importância, começan­
do pelo fato de, codificadamente, fazer distinguir 
os estratos sexuais: enquanto à mulher só é dado 
cantar, o homem, ao canto, acrescenta a música ins­
trumental, sendo no entanto, um mecanismo tão-so­
mente class ificatório, sem nenhum interesse bierar· 
quizador entre os sexos . 

CONJUNTOS 

As formações musicais Kamayurá básicas sub­
entendem o concurso ou de duos ou de trios de exe­
cutantes, no primeiro caso sempre codificando rela· 
ções simétricas de consanguinidade, de trios, assimé­
tricas de consangu inidade e afinidade. Assim, um par 
de tocadores das flautas uru'a (vinculadas ao rito fu-
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nerário do Kwaryp ) sempre será constituído ou por 
"irmãos reais" ou por primos paralelos. Por outro 
lado, uma tríade sempre subentenderá um sênior 
central (maraka'yp, 'mestre de música') e dois jú­
niors (inamiepy, 'aprendizes'), estes últimos, um con­
sangüíneo do 'mestre', ou tro, afim, isto é, "parente 
por casamento" . 

Esses dois tipos básicos de formação têm um 
eco enorme no 'ritual' Kan1ayurá, isto n a medida en1 
que conj untos binários se inscrevem, necessariamen· 
te, em 'rituais', onde a consaguinidade é uma das 
mensagens fundamentai s . Grupos ternários fazem 
parte de cerimoniais onde a significação relevante é 
a consangüinidade ao mesmo tempo que a afinida· 
de. No Kwaryp dominam as díades, no Yaku'l, as 
tríades . 

A es trutura construtiva musical Kamayurá bási­
ca é a do núcleo-periferia, o núcleo sendo es timado 
como a parte geradora da m úsica , centra l, a perife­
ria, elaboradora, com o sentido quase ornamental . 
Esta estrutura - que se realiza, inclusive, coreogra· 
ficamente -. representa a outra estrutura fundamen­
ta l da estratificação de "status". No centro sempre 
se colocam os homens de prestígio; os sêniors, na pe­
riferia, os imaturos, jovens . Note-se como nas forma­
ções rituais mistas (feminina-masculina) as mulhe­
res também se posicionam na periferia, junto aos jo· 
vens. 

"MESTRE DE MúSICA" 

A identidade social por excelência definidora do 
núcleo da estrutura musical é o maka'yp, 'mestre de 
música', especialista que, dispondo inclusive de ina­
miepy, 'aprendizes', é o oficiante por excelência do 
'ritual'. :e. também o 'mestre' o responsável pelo pro# 
cesso criativo da música , sendo ele o elemento que a 
compõe - com a ajuda dos mãma'e . A composição 
consis te em transformações de peças preexistentes 
ou não, todas, no entanto, dentro das regras que di· 
recionam a gramática musical Kamayurá . Note-se 
que o 'mestre' é o legítimo proprietário da música 



que compõe - ou que compra de out ro 'mes tre' -, 
sendo pago por is to e p e lo seu desempenho no ceri­
monial . Os pagamentos explícitos - colares, pane­
las, etc. - , s ão fe itos pelo patrocinado r do ritual do 
qual o 'mestre ' é o ofi cian te . 

A transmissão mus ical entre os Ka m ayurá tam­
bén: é responsabi lidade in1portante do 'mestre', que 
ens 111:i1 aos 'aprendizes' a ua especia lidade. Obser ve­
se que a p r incipa l tendência desta transmissão é a 
da con a ngüinidade, cada unidade residencial (que 
tem empre um núcleo de irmãos masculinos) se es­
pecia lizando em de ter minado estilo ou estilos musi­
cais . Is to se manifesta nos fatos de a trans111issão 
por a finid ade se fazer scn1pre sob pagamento . O que 
\'ai rom pe r ta l tendência - que di recionaria , se so­
zinha. a ocic.:dade Kamayurá para uma perigosa de-
agregação - , é, n1ais uma vez, a es trutura de reali­

zação do r itua l, que vai aliar as unidades residenciais 
elo pa trocinador e oficiante, indivíduos forçosamen­
te não co-residen tes en1 termos de um m esmo ri to . 
Note-se que o patrocinador de um r itual, pode ser o 
oficiante de outro, e vice-ver sa . E s ta flexibilidade é, 
também, fundamental no sentido da aliança que -
só ela -, permite a realização de u ma cerimônia. 

APRENDIZADO 

Em term os de aprendizagem mus ical, o homem 
Kamayurá começa a se desenvolver desde muito ce­
do, quando escolhe um 'companheiro ' (sempre um 
con sangüíneo) para tocar consigo as flautas awirare, 
que são um ins tru men to preparatório das grandes 
uru'a . Adolescente, além dessas flautas, vai ele pou­
co a pou co se integrando nas atividades masculinas 
exclusivam ente pertinentes às flaut~s yaku'i . O 
aprendizado e nvolve tanto relações assimétricas de 
idade (e "sta tus") com o 'mestre' quanto relações 
não mais, somente, de consanguinidade, mas também , 
de afinidade. Observe-se que a educaçã9 das mulhe-
res segue a mesma sistemática, só que envolvendo 
somente o canto . 

Há dois pontos conclusivos importantes envol­
vendo a presença r elevante dos sis temas acústico e 
musical entre os índios Kamayurá, entre os xingua­
nos como um todo . O primeiro - ligado dire tamen­
te ao piano da adaptação - , diz respeito à importôn­
cia adaptativa do ouvir no ambiente do AJto-Xingu, 
fato que a limenta a extrema elaboração do sis tema 
ac ús tico correspondente. Esta elaboração é ressalta­
da pela também elaborada cobertura verbal do sis-

(3) O Kamayurá chama de tarnll, ·avo· , a qualquer masculino consan­
gü fneo, da segunda geração ascendente, Inclusive, para c ima. Me­
lhor será traduzi r o termo por ·ancestra l ' , o · avo· sendo um 
destes . 

(4) Primos paralelos são f l lhos de Irmãos de mesmo sexo; primos 
cruzados, de Irmãos de sexo diferente . Bilatera l quer Implicar, 

aqui, em equalização dos lados paterno e materno . 

(5) Esta é uma transcrição direta de um discurso Kamayurá sobre o 
assunto, coisa que usamos aqui multas vezes entremeadamente 
com o discurso analítico . Temos ainda dúvidas quanto ao akan· 
gapupe corresponder ao nosso cérebro . 

(6) Como em nossa língua - onde, por exemplo, " homem· tanto Indica 
o masculino humano quanto o gênero humano -. na língua Ka· 
mayurá há também palavras com significações diferentes, mas 
re lac ionadas . Assim , ihu tanto é todo e qualquer · som· , como, 
também, o ·som qua lquer · oposto ao de nheeng, ' linguagem· . 
Observe-se que a produção de nheeng enquanto . agora , ·voz' (um 
tipo de · som qua lquer ") é expl i cada pelo contato, v ia movlmen· 
to, entre o ar que vem dos pulmões e a nheengarirup, ·cordas 
vocais" . Enquanto • 1 inguagem · , no entanto , só hoomens e pássaros 
são capazes de produzir nheeng, isto devido ao trabalho especial 
que a língua destes seres pode desenvolver. dlferenteménté das 
dos outros seres , pouco hábeis . 

(7) Por questões de espaço. deixamos de Inclui r mais informações so· 
bre o tema dos " instrumentos musicais ". o qual , no entanto, se. 
rá objeto de futura matéria . 

(8) E exatamente na medida em que o cerimonial é a " linguagem 
franca· xinguana que sua substi tuição por 1 ínguas francas ou· 
tras pode se constituir em perigo no sentido de mudanças dis· 
ruptivas : urna sociedade é multo aqullo que seus membros :ie 
dizem· . E impossí_vel se "d izer· .com língua o que se 'dizº com 
r itual . A m~dança de um sistema por outro Implica em mu· 
dança semântica , isto é. cultural e, pois, também , social. 
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-·-tema, fu ndamental, esta, no séntido da transm issão 1 
social. O segu ndo ponto - em continuidade com o , / 
primeiro -, remete-nos agora para o plano associa- 11 -r------r----:----::!l---1+---,....-------~ 11 
tivo e se expressa em termos comunicatórios . A mú­
sica es ta presente de modo importante no ritual, sen­
do es te o sistema de comunicação por excelência 'da 

I 

sociedade xinguana . 
/ 

(1) Procuramos evitar ao máximo palavras nativas, citações blbllográ. 1 

ficas etc .• para tornar a leitura mais direta . Quanto à· blbllografla, • \ 

' o Alto-Xingu está re lativamente bem servido . As obras de Pe- · 1 
dro Agostinho constituem ótimo começo para o estudante que ili------.----...,,..._~,._,..h.1...,.,.,.,--+'~-'-'r------~~,,,. 
deseje se aprofundar na área (veja, por exemplo: Kweryp, mito 
e r itual no Alto.Xlngu, da EDUSP. São Paulo) . A grafia dos ter­
mos Kamayurá aqui constantes é simpl !ficada . As letras soam co· 
mo em Português , à exceção de: y (vogal ora l , central , alta. so· 
nora); (consoante, oc luslva, glotal, sonora); e ng (consoante 
nasal . ve lar. sonora) . As palavras entre aspas únicas são tenta­
t ivas de traduções da termlnoloogia nativa . A autodenomlnaç3o 
Kamayurá Apyap pode ser analisada assim, tentativamente: l'tfJY: 
"ouvir' ; -ap: nominalizador . tradutível por ·aquele que· . Note-se 
que as palavras nativas vão sempre grifadas . 

(2) Os atuais x lnguanos são os ocupantes mais ant igos da região do 
A lto.X lngu . Os d itos não-xinguanos (" Intrusivos·, "marginais ' ) ali 
chegaram bem mais recentemente . Note-se que há na região um 
processo de · compressão cu ltural · em di reção à uniformidade, 
processo este que tem no mundo xinguano a sua tendência lnd í­
gena principal 
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